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    Há diversos processos ocorrendo simultaneamente no cérebro de seu filho no momento de fazer a lição de casa ou estudar para uma prova. Vamos então começar pelo ponto mais básico, sem o qual todos os outros esforços ficarão comprometidos e fadados ao fracasso: a autoestima.


    Estudos sobre o funcionamento do cérebro demonstram que o ser humano, especialmente crianças e adolescentes, encontra prazer em raciocinar e enfrentar desafios de ordem cognitiva somente se perceber que será bem-sucedido nessa tarefa. Na prática, isso significa que, quando olha para uma atividade e essa lhe parece difícil ou imagina que não vai conseguir acertar a resposta, seu filho já se desmotiva e começa a procurar maneiras de se livrar dessa tarefa, em vez de usar o cérebro para resolver o desafio.


    Como seu filho precisa acreditar que será capaz de resolver o desafio para que comece de fato a entendê-lo e trabalhar nele, é fundamental que dentro de casa receba esta mensagem: você é capaz!


    Se você, mãe ou pai, está pensando em mandar fazer um quadro com essa mensagem para colocar no quarto de seu filho, tenho uma boa e uma má notícia. A boa é: você vai economizar esse tempo e o dinheiro que gastaria para fazer o quadro e terá um preguinho a menos estragando sua parede.


    A má notícia é: você é responsável por passar essa mensagem sem, em momento algum, mencionar as palavras: “você é capaz”. E isso não é fácil, até que você tenha adquirido esse hábito e internalizado como procedimento em sua vida diária.


    Infelizmente – porque, temos de admitir, você teria menos trabalho se colocar o quadro na parede fosse a solução – essa mensagem só é assimilada pelo cérebro se ela for passada indiretamente, em atividades práticas do dia a dia. Ela está presente no tom de voz, na seleção de palavras, no olhar, na sua conversa com tios, avós, amigos e familiares quando fala sobre seu filho e conta o que ele anda aprontando. Até mesmo – ou melhor, principalmente – nos momentos em que você precisa repreendê-lo.


    Dê agora mesmo uma pausa na leitura e tente recordar quantas vezes você disse para alguém que seu filho não gosta de alguma coisa ou que não é bom em determinado assunto ou determinada matéria, desastrado, distraído, desobediente, disperso, preguiçoso, terrível...


    Lembra-se de já ter dito alguma coisa assim, achando que só estava contando para alguém como ele é?


    Pois então. Ao dizer “ele é”, seguido de qualquer palavra de conotação negativa, você, mesmo sem a menor intenção, acabou dando uma força para que a autoestima de seu filho caísse alguns “centímetros”.


    No dia a dia, isso se reflete de diversas maneiras. Vamos, porém, manter o foco no impacto que isso tem nos estudos: a recusa ou lamentação no momento de fazer o dever de casa nada mais é do que o cérebro enviando sinais de recusa a uma situação que pode gerar frustração.


    Mesmo que as situações geradas por qualquer mau comportamento de seu filho possam, algumas vezes, ser ou parecer engraçadas, evite divulgá-las ou, pelo menos, não o faça quando ele estiver por perto ouvindo!


    Substitua as conversas em público sobre os pontos negativos por histórias que valorizem as qualidades de seu filho. Divida com ele tarefas que você não o deixava realizar, colocando a parte mais fácil e sem risco para que ele a desenvolva. Assim que ele terminar, agradeça e elogie.


    Elogie mesmo ações simples. Ofereça desafios que ele consiga superar. Conte para os familiares, sem constrangê-lo, como você o admira e mencione fatos concretos.


    Em seguida, observe como a relação dele com os estudos vai mudar!


    Em vez da pressão para aprender, seu filho, inconscientemente, com a autoestima em um nível mais alto, desenvolverá uma predisposição para gostar de aprender!


     


    TRÊS MANEIRAS DE ELOGIAR PARA QUE SEU FILHO ABSORVA O ELOGIO DE FORMA SIGNIFICATIVA


     


    1. Descrever: quando ele mostrar um desenho, troque o “que lindo” por uma descrição do que você vê no desenho: “você fez três pontinhos, um risco maior e outro menor...”. Ao perceber que você realmente prestou atenção nos detalhes do que ele fez, seu filho vai construir um elogio que seja impactante para ele.


     


    2. Expressar sentimentos: tente nomear um sentimento positivo que ele tenha causado em você ao fazer a coisa certa: “que prazer entrar em um quarto tão arrumado”. Assim ele sente que é capaz de fazer coisas que causam um sentimento positivo em outras pessoas. Um elogio do tipo “bom menino” pode ser anulado quando, no dia seguinte, por algum motivo, ele ouve “que menino malcriado”. Mas ninguém jamais vai poder anular o sentimento positivo dentro dele depois de ser reconhecido pelo que fez o outro sentir.


     


    3. Resumir: fale em uma ou duas palavras alguma habilidade que ele usou para fazer determinada coisa: “mesmo cansado depois de todas as suas atividades do dia, você conseguiu acabar a tarefa e estudar para a prova. Quanta persistência”.


     


    Elogiando dessa forma, você ajuda seu filho a construir autoconfiança. Nos momentos em que ele estiver desmotivado e desacreditado, esse sentimento de ser capaz servirá de força para ele seguir em frente.
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    Para seu filho resolver um problema, entender um texto ou desenvolver um raciocínio, ele precisa que três fatores estejam presentes:


    
      	Informações adequadas disponíveis no ambiente;


      	Espaço na área de trabalho de seu cérebro, chamada de memória operacional;


      	Fatos e procedimentos armazenados na memória de longo prazo.

    


    Neste capítulo, falaremos sobre as informações disponíveis no ambiente. Para melhor entender esse conceito, pense nele como se fosse uma soma. Você pode chegar ao resultado (resolução do problema) somente se tiver todos os fatores disponíveis (no caso, números, para serem somados).


    Vamos dividir os três fatores essenciais para um bom desempenho nos estudos em três capítulos, para que possamos explorar cada um adequadamente, dando a você condições de ajudar seu filho a estudar melhor.


    Há tempos existe o consenso em relação à importância de um espaço de estudos para a criança ou o adolescente em casa. O elemento novo trazido por neurocientistas é o impacto que esse ambiente e as informações nele disponíveis trazem para o aprendizado e para a predisposição ao estudo.


    Entra aqui a importância de ajudar seu filho a se organizar para fazer sua tarefa, estudar para uma prova ou simplesmente revisar um conteúdo ensinado recentemente pelo professor na escola.


     


    1 _______________


     


    Comecemos pelo que ele deve ter acessível no momento do estudo: o material escolar. No caso de livros e apostilas da escola, deve ter sobre a mesa exclusivamente aquele que se refere à matéria que ele estudará naquele momento. Isso porque:


     


    1. Caso coloque as apostilas de todas as matérias em cima da mesa, ele já tem o impacto psicológico da grande quantidade de tempo que precisará para cobrir tanto conteúdo. Automaticamente o cérebro entra no modo “desânimo”, já que o desafio parece grande demais para ser superado;


     


    2. O tempo que ele levará para selecionar o livro ou a apostila de que precisa, no momento em que estiver fazendo as atividades, pode gerar dispersão e perda de foco. Por exemplo, ao passar pelo material de geografia e lembrar que terá uma prova na semana seguinte, ele resolve deixar para depois a tarefa de matemática na qual estava começando a se concentrar;


     


    3. Se seu filho for extremamente focado, ele precisará de um tempo para oxigenação do cérebro: fazer intervalos e movimentos diferentes ajuda a manter o cérebro ativo e proporciona melhores condições para memorização e compreensão. É ótimo que, ao terminar as tarefas de uma matéria, ele tenha que se levantar, guardar o material que estava usando, pegar outros materiais e reorganizar o espaço. Ao sentar-se novamente para começar o trabalho de outra matéria, seu filho terá energia e capacidade de concentração e aprendizagem renovadas.


     


    2 _______________


     


    Além de livro (ou apostila) da matéria e caderno, o espaço ideal pode conter outros recursos de acesso a estudo e pesquisa: revistas, jornais, livros e até mesmo o celular ou computador, desde que usados com critério – foco na busca de informações necessárias ao que está sendo estudado. Como o computador pode ser um componente que tira a atenção e o foco, sugerimos que sua utilização ocorra inicialmente com suporte e acompanhamento do responsável no momento de estudo. Muito rapidamente seu filho sozinho será capaz de fazer a opção de terminar seus trabalhos para depois voltar a usar o equipamento para diversão. No caso em que a escola já tem as atividades para serem feitas em casa disponíveis online, sua tarefa será acompanhar por um período inicial de forma a garantir que seu filho aprenda a se concentrar nas atividades a serem feitas, sem dispersão em sites de relacionamento ou em salas de bate-papo.


    Lembrando do Capítulo 1, caso você esteja empenhado em melhorar a autoestima de seu filho, pode combinar que ele terá livre acesso à Internet até que tenha conseguido listar no papel os itens da lição que trouxe para casa naquele dia. Em seguida, para que possa manter a capacidade de foco e atenção no potencial máximo, é preciso se desconectar. Dessa forma as atividades da lição de casa têm maior chance de surtir o efeito desejado: impactar de forma positiva o processo de aprendizagem e desenvolvimento de competências.


     


    3 _______________


     


    Onde ficam os outros elementos que compõem o dia a dia da casa nesse momento – por exemplo, televisão, irmãos menores (ainda bebês), brinquedos, videogame? Ficam fora de cena! Eles são exatamente as informações não adequadas que muitas vezes acabam por tumultuar o ambiente, gerar estresse desnecessário e tirar o foco de que a criança precisa para criar o hábito de estudo e desenvolver o prazer pelo aprendizado.


    Nada impede que pais e irmãos menores estejam no mesmo ambiente, desde que estejam empenhados em uma tarefa que requer concentração, de forma a dar suporte ao estudo e apoio pelo exemplo. Não adianta querer que seu filho se concentre em estudar enquanto você assiste a um programa divertido na TV!
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    Para que seu filho possa resolver um problema, entender um texto, aplicar uma fórmula, enfim, raciocinar, três fatores devem estar presentes:


    
      	Informações adequadas disponíveis no ambiente;


      	Espaço na memória operacional;


      	Fatos e procedimentos armazenados na memória de longo prazo.

    


    No capítulo anterior, apresentamos a importância do ambiente na aprendizagem. Agora você poderá entender melhor como a memória operacional influencia os estudos de seu filho.


    A memória operacional é aquela que armazena, ou concentra, tudo aquilo em que você está pensando neste momento.


    É a parte da mente em que está tudo aquilo do que você tem consciência em determinado momento: os sons distantes, a poeira na mesa, a luz que entra pela janela. Nela também estão armazenadas as tarefas, afazeres que compõem seu dia a dia. Nesse caso, mais conhecida como memória de curto prazo.


    Acontece que a aprendizagem ocorre quando você junta informações disponíveis no ambiente com aquelas existentes na memória de longo prazo e as combina de formas diferentes das que havia feito até então.


    Para facilitar o entendimento, pense como se o novo conhecimento ou o conteúdo que precisa ser aprendido fosse um bolo. As informações disponíveis no ambiente representam a farinha, os ovos e o açúcar. As informações da memória de longo prazo são o fermento.


    A memória operacional é a tigela, ou o recipiente, na qual você faz a mistura.


    Considerando que você não tem, neste caso, a opção de pegar um recipiente de tamanho ou formato diferente (infelizmente, ainda não abriram uma loja onde uma pessoa possa escolher um cérebro novo: “quero aquele ali, com bolinhas rosa...”), a única maneira de conseguir reunir e manipular adequadamente os ingredientes (ou seja, as informações) na memória operacional e conseguir um bom resultado é garantir que haja espaço suficiente para tal.


    Digamos que o espaço seja o que permitirá que você se concentre, para poder raciocinar. Como a memória operacional é sua consciência de tudo o que está ao seu redor e também sua memória de curto prazo, com tudo o que tem ou quer fazer, é preciso tirar dali tudo o que for possível para abrir espaço para a mistura dos ingredientes advindos do ambiente e da memória de longo prazo. Isso porque não são somente os ingredientes que ocuparão o espaço. Não basta reuni-los na memória operacional. Assim como não basta jogar todos os ingredientes, da maneira como você os recebeu, dentro da tigela para fazer o bolo.


    A maneira como você combina, organiza e reorganiza essas informações é o que de fato gerará o aprendizado.


    Se uma pessoa jogar o pacote de farinha, os ovos inteiros, o potinho de fermento em um recipiente, não haverá bolo. Somente um amontoado de ingredientes ocupando espaço – e sem utilidade alguma.


    E assim conseguimos entender a falta de motivação de nossos filhos com os estudos. O que eles possuem, nesse momento, é o recipiente sendo
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